
Soluções para atenuar os  

contrastes de desenvolvimento 

 



 

“A terra providencia o suficiente para 

satisfazer as necessidades de todos os 

homens, não a ganância de todos os 

homens.” 
 

 

                                                                                                               Mahatma Gandhi 

                                                                                                                 (Líder pacifista indiano) 



Para ultrapassar os obstáculos 

ao desenvolvimento de muitos 

países e atenuar os contrastes 

de desenvolvimento, torna-se 

necessário promover a 

cooperação internacional. 

 

 

 

Objetivo: 
• Combater as dificuldades económicas; alargar o acesso aos mercados e 

assegurar um comércio justo e equitativo para os PED; 

• Combater as diferenças sociais: alterar, nos PED, as estruturas sociais e 

económicas. 

• Promover o desenvolvimento: incentivar a autosuficiência e a 

independência dos PED, a nível socioeconómico de forma sustentável e 

duradoura. 

 

 



A cooperação internacional deverá fornecer ajuda a longo prazo 
proporcionando, aos PED, as bases para que se possam desenvolver e 
diminuir a sua fragilidade e dependência em relação aos países 
desenvolvidos. 



A cooperação internacional contribuirá para o desenvolvimento se for 

canalizada para: 

 

 melhorar o nível de formação das populações; 

 a transferência de conhecimentos tecnológicos estruturais; 

 o incentivo à industrialização sustentável 

 

 

A cooperação internacional, pode assumir várias formas: 

PD             PED PED             PED Bancos; 

Fundações; 

Empresas; 

etc  

 



Ajuda ao Desenvolvimento 

Pública 

Privada 

Origem 

Canais de Execução 

Bilateral – Diretamente de um PD para um PED ; Através de uma ONG. 

Multilateral – Ajuda concedida através de Organismos Internacionais 

multilaterais, ex ONU, União Europeia, Banco Mundial, etc   

Fornecida por: Empresas, Fundações, Bancos, ONGD  

Instrumentos de Implementação 

Cooperação técnica Cooperação financeira Ajuda Humanitária 

Ajuda alimentar 

Ajuda de emergência 



A  Ajuda ao Desenvolvimento 

 

Pública: são um conjunto de recursos disponibilizados 
por países doadores ou organizações internacionais, 
aos países em desenvolvimento. 

 

Objetivos: 

•   Promoção do crescimento económico e do bem-estar das 
populações (desenvolvimento) dos países em desenvolvimento e dos 
menos avançados. 

 

 

Esta ajuda pode ser feita através de: 

  - projetos ou programas; 

  - transferências de dinheiro (donativos ou empréstimos); 

  - fornecimento de bens e serviços; 

  - alívio da dívida externa; 

   



A Ajuda Pública ao Desenvolvimento, pode ser: 

 

Ajuda Pública ao Desenvolvimento, pode ser concretizada através de 
organismos, como: 

      - Organização das Nações Unidas (ONU) 

      - Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económico 

        (OCDE) 

       - União Europeia (UE) 

       - Fundo Monetário Internacional (FMI) 

 



A  Ajuda Privada ao Desenvolvimento 

 

A Ajuda Privada: é um conjunto de recursos 

disponibilizados por organismos privados ex: bancos, 

empresas, fundações, etc. 

 

Objetivos: 

•   Promoção do crescimento económico e do bem-estar 

(desenvolvimento) das populações dos países em desenvolvimento e 

dos menos avançados. 

 

Esta ajuda pode ser feita através de: 

  - investimento direto estrangeiro; 

  - empréstimos bancários com juros favoráveis; 

  - ações e doações das Organizações Não Governamentais (ONG). 



Componentes da ajuda ao desenvolvimento (CAD), 2000-2020 

 

Distribuição da APD, por país doador, em 2021 

 



Os países/Regiões que mais ajuda receberam, 2020 

 



A importância da ajuda 

 

A ajuda pública ao desenvolvimento tem como principal objetivo 
promover o desenvolvimento e melhorar o bem-estar das populações 
dos países em desenvolvimento e dos menos avançados. 

 

Mas esta ajuda deve permitir que os países ajudados possam 
desenvolver as suas infraestruturas económicas, sociais e produtivas, 
permitindo-lhes iniciar processos sustentáveis de combate à pobreza e 
de crescimento económico. 

 

Muito importante: 

Os países em desenvolvimento e os menos avançados devem-se 
empenhar de forma decisiva no seu próprio desenvolvimento. Devem 
eliminar a corrupção, a má governação, os programas de auxílio mal 
direcionados, devem combater o desperdício e não devem utilizar a 
ajuda para a compra de armas e para financiar guerras. 

 

 



 

Os países doadores (mais desenvolvidos), têm o dever moral de ajudar 
os países em desenvolvimento e os menos avançados, de forma 
desinteressada, isto é, ajudar por ajudar. 

 

O que por vezes acontece é que os países doadores ajudam de forma 
interessada estes países, escondendo por detrás da ajuda interesses 
económicos e comerciais, como o acesso a recursos naturais, a 
matérias-primas e aos seus mercados internos. 

 

 

 

 


